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RESUMO 

O Ensino de Ciências tem o potencial de proporcionar a formação cidadã, desen-

volver o senso crítico, mas para que isso aconteça destaca-se que as aulas devem ser 

bastante planejadas, com objetivos bem definidos. Visto que o Ensino de Ciências tem 

alguns temas científicos não muito usados no cotidiano do educando. Logo, carecem de 

uma transposição didática que é a abordagem de um tema usando uma linguagem mais 

acessível ao educando. Essa adequação é a transformação de um saber científico em 

uma linguagem que facilite a compreensão do educando. Visto tal situação definiu-se 

como objetivo para o presente estudo discutir sobre a relação entre linguagem científica 

e a transposição didática no  Ensino de Ciências com a finalidade de facilitar a apren-

dizagem do educando. Como metodologia adotou-se a pesquisa bibliográfica de caráter 

qualitativo. Averiguou-se a predominância de termos complexos no Ensino de Ciências 

o que faz com que muita das vezes torne-se as aulas não muito atrativas. Porém consta-

tou-se que quando o professor faz uso da transposição didática em suas aulas proporci-

ona uma linguagem científica acessível ao educando e com isso torna o Ensino de Ciên-

cias significativo. 
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ABSTRACT 

Science Teaching has the potential to provide citizenship training, develop critical 

thinking, but for this to happen, it is important to emphasize that classes must be well 

planned, with well-defined objectives. Since Science Teaching has some scientific 

themes not very used in the daily life of the student. Therefore, they lack a didactic 

transposition that is the approach of a theme using a language more accessible to the 

student. This adequacy is the transformation of scientific knowledge into a language 

that facilitates the student's understanding. Given this situation, the aim of this study 

was to discuss the relationship between scientific language and didactic transposition in 

Science Teaching in order to facilitate student learning. As a methodology, a qualitative 
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bibliographical research was adopted. The predominance of complex terms in Science 

Teaching was verified, which often makes classes not very attractive. However, it was 

found that when the teacher makes use of didactic transposition in his classes, he 

provides a scientific language accessible to the student and thus makes Science Teaching 

meaningful. 
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Scientific language. Science teaching. Sidactic transposition. 

 

1. Introdução 

Falar em Ensino de Ciências  é falar não é só a disseminação de 

teorias, leis e sistemas dos diversos filos. Ensinar ciências naturais tendên-

cia a ideia de apresentar conceitos, é a contribuição para a formação social, 

tomadas de decisões e estimular a preservação ambiental. Mas para que o 
ensino de Ciências tenha esse potencial é preciso que as aulas sejam dife-

renciadas distanciadas da mera apresentação de conteúdo sem significado 

para os alunos. 

A abordagem de temas científicos na educação escolar prevê ter o 

comprometimento em contribuir com a formação do educando e não ape-

nas cumprir curriculum ou preparar os alunos para vestibulares, como mui-

tas das vezes acontece com o ensino de ciências. É muito frequente a 

queixa dos alunos no que diz respeito aos conceitos que estão presente nas 

aulas de ciências, é comum uma linguagem com bastante aspectos cientí-

ficos o que para alguns alunos torna a aprendizagem mais difícil. Nesse 

contexto é que entra a transposição didática dos saberes, como forma de 

aproximação entre educando e conhecimentos científicos. 

Diante da necessidade de enfatizar que o Ensino de Ciências  não 

pode ser distanciado da realidade do educando e que carece de maior pro-

ximidade entre alunos e conteúdo é que definiu-se como objetivo para a 

presente pesquisa  discutir sobre a relação entre linguagem científica e a 

transposição didática no  ensino de Ciências com a finalidade de facilitar 

a aprendizagem do educando. Para atender ao objetivo proposto a metodo-

logia aplicada foi a pesquisa bibliográfica de caráter qualitativo. Conforme 

esclarece Gil (2002), esse tipo de pesquisa tem suas vantagens como pos-

sibilitar ao pesquisador analisar diversos estudos, fazer comparativos, ana-

lisar um mesmo tema sobre o ponto de vista de variados autores. Os dados 

objetivos apontam que no ensino de Ciências  há uma predominância de 
conceitos tidos como de difícil entendimento para os educandos e isso faz 

com que muitos estudantes fiquem dispersos nas aulas. Ademais verificou-

se com a inserção da transposição didáticas nas aulas associadas a 
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metodologias variadas com jogos, aulas práticas têm o potencial de des-

pertar no educando o interesse pelas aulas, assim proporcionando uma for-

mação mais significativa. 

 

2. Ensino de Ciências 

Ao fazer uma análise comparativa entre  o Ensino de Ciências  e 

outras áreas do conhecimento como matemática e língua portuguesa, veri-

fica-se que o Ensino de Ciências  teve uma inserção tardia no currículo da 

educação básica. No entanto tal acontecimento não faz com que essa dis-

ciplina seja menos importante na formação do educando  (Cf. SOUSA  et 

al., 2015; FEITOSA et al., 2016). 

As aulas de ciências, em sua grande parte, tem o predomínio de 

aulas teóricas expositivas. aulas com grande resquícios de uma educação 

tradicional, pautada na memorização de conceitos e aplicação em provas.  
E nesse contexto e raízes históricas de aulas puramente teóricas está um 

desafio ao educador, promover aulas mais dinâmicas, centradas nos alu-

nos, visando a qualidade dos ensinamentos em vez de quantidade (Cf. 

BARTZIK; ZANDER; SILVA et al., 2017; NICOLA PANIZ, 2017). Con-

forme complementam Silva et al. (2017): 

A formação científica, além de contribuir para a formação de cidadãos, está 

intrinsicamente ligada ao desenvolvimento social, político e econômico do 

país. Neste ponto, várias abordagens têm sido adotadas para o ensino de 

ciências em níveis fundamental e médio, mas algo fica claro: a importância 

da ciência e tecnologia na educação básica. (SILVA et al. (2017, p. 295) 

O distanciamento entre as ciências da sociedade é um erro, já que a 

ciências é produto social das interações sociais. E nesse âmbito cabe ao 

Ensino de Ciências s estabelecer relação entre esses acontecimentos e a 
realidade do educando. O educador precisa esta constantemente plane-

jando suas aulas e projetando novos olhares sobre a aprendizagem dos edu-

candos, além de conteúdos da área que ministra precisa inserir questões 

pertinentes a diversidade cultura, democracia, vida em sociedade (Cf. 

LEITE, RADETZKE, 2017; SILVA et al., 2017). Segundo apontamentos 

de Leite e Radetzke (2018): 

[...] a característica marcante do processo de ensino é despertar a curiosi-

dade dos alunos o que pode gerar um reducionismo à aprendizagem por 

meio do aumento no número de exemplos do cotidiano. Assim, a ênfase é 

dada na informação e não no desenvolvimento de valores não contribuindo 

para a formação humanizadora, que defendemos como meio de transforma-

ção social. (LEITE; RADETZKE, 2018, p. 281) 
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Segundo Krasilchik (2016) o Ensino de Ciências  enfrenta vários 

desafios, são conceitos de difícil entendimento, poucos recursos educaci-

onais em algumas escolas, professores algumas vezes com pouca experi-
ência, aulas teóricas, predominância do uso de livro didático como único 

recursos. Silva Junior e Barbosa (2009) também reconhecem tais obstácu-

los e completam:  

É notável que uma forma didática tradicional, especialmente na área bioló-

gica, com muitas técnicas pouco ou totalmente ineficazes, torna o ensino 

monótono, desconexo e desvinculado do cotidiano do aluno. Gerase, dessa 

forma, conhecimentos equivocados e confusos sobre vários temas das ci-

ências biológicas, tendo por consequência um ensino pouco eficaz, que por 

vezes pode até confundir ainda mais os conhecimentos científicos que o 

aluno já possui. (SILVA JUNIOR; BARBOSA, 2009, p.1) 

Krasilchik (2016) prossegue relatando que as aulas de ciências pre-

cisam tomar outros caminhos, como por exemplo a inserção de atividades 

práticas.  O professor  enquanto  o mediador do conhecimento, deve con-

tribuir  para a contextualização dos conceitos e aproximação com a socie-

dade. Os conteúdos abordados e informações partilhadas no âmbito escolar 

irão contribuir com a formação social dos alunos e também com suas es-

colhas futuras (Cf. LEITE; RADETZKE, 2017; FINGER;  BEDIN 2019; 

ALVES et al., 2020; DIAS et al., 2021).  

Várias atividades podem ser associadas ao Ensino de Ciências s 

como forma de amenizar as dificuldades de aprendizado. Atividades como 

jogos, brincadeiras, metodologias ativas, aulas práticas, aplicativos são 

formas de amenizar os desafios do ensino de ciências, proporcionar uma 
contextualização e assim contribuir para que o aluno aprenda os conceitos 

e não apenas decore (Cf. COSTA et al., 2018; LOVATO et al., 2018, PI-

NHEIRO et al., 2020; CARMELO et al., 2021; DIAS et al., 2021). 

 

3. Transposição didática 

Na relação professor e aluno o diálogo sempre está presente, possi-

bilita interação e trocas de conhecimentos. O interessado educador e edu-

cando é fundamental para a disseminação de conhecimentos (Cf. ANTÓ-

NIO; MANUEL, 2015; KRASILCHIK, 2016). Nesse contexto de diálogos 

entre quem é aluno e docente, Libâneo (1994) relata: 

 

Deve dar-lhes atenção e cuidar para que aprendam a expressar-se, a expor 

opiniões e dar respostas. O trabalho docente nunca é unidirecional. As 
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respostas e as opiniões dos alunos mostram como eles estão reagindo à atu-

ação do professor. (LIBÂNEO, 1994, p. 250) 

A transposição didática envolve três pilares do ensino: o saber sábio 

elaborado pelos pesquisadores e cientistas, o saber ensinar que está relaci-

onado ao saber científico reproduzido nos livros didáticos  e saber ensi-

nado, que é o resultado de como cada aluno aprende com base nos dois 

primeiros  que precisam conversar com o contexto escolar e a realidade 

social  na qual o aluno encontra-se inserido. Para a facilitar esse processo 

o professor é um sujeito  fundamental neste processo de ensino,  que por 

meio das adaptações possíveis e viáveis  lança mão de materiais e ferra-

mentas diversas para proporcionar o processo de ensino que perpassa as 

barreiras da sala de aula física, através de uma aprendizagem facilitadora, 

compreensível e contínua a todos  os envolvidos (Cf. PES et al., 2016). 

Com base nessa linha de pensamento, Pes et al. estrutura os três 

pilares do saber articulados conforme a figura 1. 

 

Figura 1: Etapas da Transposição Didática. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pes et al., (2016. p. 322). 

Desenvolver materiais diversificados por meio de  desenhos e/ ou 
fotos ilustrativas, maquetes, vídeos, jogos físicos e/ ou digitais , que abor-

dam a temática de ensino aprendizagem que precisa ser desenvolvida, são 

ferramentas didáticas que podem contribuir de forma significativa nesse 

processo por meio da interação entre aluno e professor, proporcionando 

assim que o aluno seja o protagonista em seu processo de aprendizado e o 

professor a atuar mais como mediador ao invés de detentor de todo conhe-

cimento  durante suas aulas (Cf. PORTO et al., 2020). 

Transformar um saber a ser ensinado em atividades e problemas, para que 

um conceito seja mais compreensível, surge da necessidade de fazer com 

que saberes elaborados, muitas vezes com grau de complexidade significa-

tivo, sofram uma transformação para que seu aprendizado seja facilitado no 

contexto escolar. ( ALMEIDA, 2020, p. 35) 
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O  ensino–aprendizagem precisa  seguir um fluxo contínuo em re-

lação ao desenvolvimento  do ser humano para que esse possa ser inserido 

de forma  ativa na sociedade, por essas e outra demandas de convivência 
social que a transposição didática  tem seu potencial e precisa ser desen-

volvida, permitindo o aprendizado dos saberes fundamentais de acordo 

com as necessidades visadas a cada momento pela sociedade conectando  

as esferas histórico-social e político-cultural, sendo importante saber 

quando consultar o passado, pausar no presente e avançado ao futuro. 

O ato de ensinar envolve todo o complexo homem-mundo, sendo 

difícil a compreensão de um toda de forma igualitária a todas as pessoas, 

considerando que cada uma tem o seu modo de ver as coisas, assim o modo 

de pensar e aprender também são diferentes e precisam ser considerados 

quando um professor planeja suas aulas fundamentadas no material peda-

gógicos  para almejar atingir esse conhecimento de moda a proporcionar o 

aprendizado de alguma forma a todos. 

 [...] o ensino nunca foi uma atividade fácil e natural. Considerarei um 

pouco mais sobre as razões pelas quais tantas pessoas simplesmente não 

veem as coisas dessa maneira. Seja como for, a principal razão para as di-

ficuldades e vicissitudes do ensino, a fonte de sua incerteza e fragilidade, 

embora na maioria das vezes esquecido, é quase auto evidente. Corpos de 

conhecimento, com poucas exceções, não são concebidos para serem ensi-

nados, mas para serem usados. Ensinar um corpo de conhecimento é, por-

tanto, uma tarefa altamente artificial. A transição do conhecimento consi-

derado como uma ferramenta a ser posto em prática, para o conhecimento 

como algo a ser ensinado e aprendido, é precisamente o que eu tenho cha-

mado de transposição didática do conhecimento. (CHEVALLARD, 2013, 

p. 9) 

No ambiente escolar a transposição didática vem trazendo um certo 

conforto ao professor por proporcioná-lo desenvolver os saberes  de forma 

a aproximar das vivências da comunidade escolar  em que se encontra in-

serido promovendo mais qualidade ao ensino, dando continuidade a trans-

missão dos saberes (Cf. NEVES; BARROS, 2013). 

 

4. A importância da transposição didática no Ensino de Ciências 

 A transposição didática no Ensino de Ciências permite uma lin-

guagem específica que facilita a  aprendizagem dos conteúdos, bem como 

a sua importância para a vivência em sociedade, cuidado com a fauna, flora 
e o auto cuidado consigo mesmo através da práticas de higiene, conscien-

tização dos cuidados com a saúde física e mental,  manutenção dos recur-

sos naturais para a preservação do meio ambiente entre outras. É um 
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processo que viabiliza a aprendizagem dos saberes científicos por meio 

dos saberes comum vivenciados pelo aluno que precisa adquirir esses sa-

beres científicos (Cf. SILVA, 2005;  BATISTA FILHO et al., 2017; SAN-
TOS et al., 2020). A inserção da transposição didática proporciona grandes 

contribuições. Batista Filho et al. (2017) consideram:  

Não  há como  dissociar  o  conhecimento científico-escolar  do  conheci-

mento  prévio  do  aluno que  vive,  às  vezes,sem se  dar  conta,na  prática 

de alguns conceitos  científicos ensinados na escola. No entanto, o principal 

responsável desta transposição didática será  o professor.Ele deve  ter  fle-

xibilidade,  habilidade  e  responsabilidade  para passar os conhecimentos  

científicos  de  forma  natural  utilizando  como ferramenta principal  a  

criatividade  para  realizar  a  aprendizagem  dos  alunos .  Para  tanto,o 

docente  precisa  de  competências  para contextualizar  em  sala  de  aula  

a realidade vivida pelo aluno. (BATISTA FILHO et al, 2017, p. 80) 

Jogos  e modelos didáticos são materiais que auxiliam a  transposi-

ção didática no Ensino de Ciências  esses materiais possibilitam  que acon-

teça a aproximação aluno e conteúdos ministrados. Existem conceitos mais 

complexos para serem ensinados, logo tem maior carência de que seja feita 

a transposição didática. Temas como fotossíntese, metabolismo celular são  

alguns desses exemplos (Cf. SANTOS et al., 2020; ALMEIDA, LOREN-

CINI JÚNIOR, 2020; LUCAS, 2020; PONTES; OLIVEIRA, 2021). 

Conforme sugerem Ponte e Oliveira (2021), as atividades associa-

das aos conteúdos tidos como complexos precisam ser acessíveis aos alu-
nos, deve envolver a trabalhos em grupo, promover observações de fenô-

menos, solução de problemas. Dessa forma vale ressaltar que a inserção 

da transposição didática vem com a finalidade de minimizar os desafios 

presentes no ensino de Ciências  e fazer uma aproximação entre saberes 

científicos e o educando, mas sem perder a essência da informação. Ao ser 

desenvolvida a transposição didática em suas aulas o educador está contri-

buindo para que o ensino de Ciências s atinja o seu potencial de desenvol-

ver a formação social e  crítica do educando (Cf. DIAS et al., 2019). 

 

5. Considerações finais 

O estudo realizado apontou que o ensino de Ciências  tem grande 
importância na formação do educando, mas desde que seja trabalhado de 

forma significativa. Utilizando-se de estratégias que aproximem o edu-

cando dessa área do conhecimento. Isso porque esse campo de estudo pos-

sui alguns desafios como linguagem complexa, termos não muito usuais 

no dia a dia do educando. É uma forma de fazer a aproximação entre 
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Ensino de Ciências  e o aluno é quando o professor se utiliza de transposi-

ção didática que consiste em usar uma linguagem mais acessível. 

Constatou-se que a transposição didática não é reduzir conteúdo ou 
excluir, é sim usar uma linguagem diferente, usar sinônimos e até mesmo 

jogos e materiais didáticos quando se fala em transposição didática no En-

sino de Ciências. O professor de Ciências ao adotar a transposição didática 

em suas aulas contribui para melhor aprendizado do educando e também 

para que o ensino de Ciências atinja seu objetivo que é contribuir com a 

formação do educando. 
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